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Resumo: Este artigo busca iden-

tifi car os principais fatores re-

lacionados às difi culdades de 

aprendizagem relacionados a 

interferência do ambiente fami-

liar, social e escolar na vida do 

indivíduo, considerando todos os 

aspectos como fundamentais no 

desenvolvimento social e cogni-

tivo do indivíduo. Entende-se a 

aprendizagem como um processo 

dinâmico e interativo da criança 

com o mundo que a cerca, ga-

rantindo-lhe a apropriação de co-

nhecimentos e estratégias adap-

tativas a partir de suas iniciativas 
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e interesses e dos estímulos que 

recebe de seu meio social.

A aprendizagem do indivíduo 

sofre infl uências de acordo com 

o ambiente em que ele está in-

serido, dessa forma este artigo 

ressalta pontos importantes que 

favorecem difi culdades de apren-

dizagem.

Palavras-chave: 1. Ambiente. 2. 

Difi culdades. 3. Aprendizagem. 

4. Infância 5. Família

Abstract: The article’s aim is to 

identify the main factors relating 

learning diffi  culties to the inter-

ference of the Family, and both 

social and school environment 

in one’s life. Considering all as-

pects as equally fundamental in 

the individual’s social and cogni-

tive development. As it is unders-

tood that learning is a dynamic 

and interactive process between 

the child and its surroundings, 

guaranteeing the appropriation 

of knowledge and adaptive stra-

tegies based on his initiatives and 

interests and the stimuli he recei-

ves from his social environment. 

The learning process of an indi-

vidual is infl uenced by the envi-

ronment in which he or she is, 

therefore, this article highlights 

important factors that favours le-

arning diffi  culties.

Keywords: 1. Environment. 2. 

Diffi  culties. 3. Learning. 4. Chil-

dhood 5. Family

INTRODUÇÃO

Nesse artigo vamos 

analisar a importância e infl u-

ência dos ambientes no processo 

de aprendizagem do indivíduo. 

O ambiente pode ser um agente 

facilitador ou de entrave para a 

aprendizagem.

Piletti (1984) conside-
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ra, assim como diversos outros 

autores, que as primeiras expe-

riências educacionais da criança, 

geralmente são proporcionadas 

pela família. Alguns dos princi-

pais fatores ambientais que in-

terferem na aprendizagem são, 

a falta de estímulo em casa ou 

na escola, carência emocional e 

afetiva, precárias condições sa-

nitárias, de higiene e nutrição; 

ambiente familiar autoritário ou 

repressivo, criança submetida a 

privações lúdicas, psicomotoras, 

simbólicas ou culturais, aban-

dono parental, uso excessivo de 

recursos tecnológicos na fase de 

aprendizagem inicial, métodos 

de ensino impróprios e inadequa-

dos e educadores despreparados.

De acordo com Skinner 

(1972) o processo de aprendiza-

gem acontece quando o sujeito 

produz modifi cações no ambien-

te, ou seja quando algo novo lhe é 

ensinado o indivíduo passa a ter 

um novo comportamento. Refe-

rindo-se também ao conceito de 

aprendizagem, Oliveira (1993) 

cita a defi nição de Vygotsky, que 

considera a aquisição do conhe-

cimento por meio das ações a 

partir da interação com o meio 

ambiente e com o social. Nas teo-

rias da aprendizagem há a repre-

sentação de uma tradição teórica 

na qual se considera o compor-

tamento humano enormemente 

plástico, moldado por processos 

de aprendizagem previsíveis. Bee 

Helen(2011)

Sabemos que o processo 

de aprendizagem acontece a par-

tir de novas experiências com o 

meio social e ambiental do sujei-

to e se dá por, habilidades, valo-

res e atitudes através do estudo, 

do ensino ou da experiência. A 

construção de conhecimentos em 

sala de aula deve se constituir de 

forma gradativa adequando-se a 

cada estágio do desenvolvimen-
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to da criança. O professor deve 

oportunizar situações de apren-

dizagem em que o aluno parti-

cipe ativamente desse processo, 

ainda que a fonte desse conheci-

mento possa estar tanto no exte-

rior (meio físico, social) como no 

seu interior. Pillet (1999).

Ao longo do desenvol-

vimento do indivíduo é comum 

que as primeiras difi culdades de 

aprendizagem sejam observadas 

pelo professor, e então é essen-

cial a comunicação com a família 

para que a criança tenha um pro-

cesso educativo efi ciente. Assim, 

faz-se necessário a participação 

conjunta de professores, profi s-

sionais da área da saúde e pais 

visando a aprendizagem signifi -

cativa para o alunado com distúr-

bio de aprendizagem. Fernandes 

AM (2010).

A seguir iremos pes-

quisar os seguintes aspectos re-

lacionados à aprendizagem: (1) 

principais características das di-

fi culdades de aprendizagem, (2) 

Fatores ambientais que ocasio-

nam difi culdades de aprendiza-

gem, (3) Difi culdade de apren-

dizagem e interação social e (4) 

relação professor-aluno como 

mediador do processo de ensino-

-aprendizagem.

Nosso objetivo é inves-

tigar qual tipo de infl uência o 

ambiente pode exercer na apren-

dizagem. Vamos discutir aqui a 

aprendizagem como um todo e 

não somente a acadêmica, sendo 

elas: sociais, familiares, econô-

micos ou de natureza patogênica.

MÉTODO

O presente artigo trata-

-se de um estudo realizado atra-

vés da pesquisa bibliográfi ca de 

caráter exploratório e descritivo, 

consistindo para uma pesquisa 

relevante, possibilitando a síntese 
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de um determinado assunto, con-

tribuindo para discussões sobre 

métodos e intervenções na área 

escolhida. Para a realização da 

mesma, serão selecionados todos 

os artigos que estejam dentro do 

período estipulado, com delimi-

tação do idioma em português, 

com relatos específi cos de profi s-

sionais de pedagogia ou psicope-

dagogia, limitando-se ao período 

de 2000 a 2020.

Os critérios de inclusão 

dos artigos foram estabelecidos 

da seguinte maneira: ser artigo 

de pesquisa publicado em peri-

ódicos nacionais em língua por-

tuguesa, indexados em bases de 

dados e ter sido publicado no pe-

ríodo de 2000 a 2020.

Após este levantamento 

e leitura dos artigos, procedere-

mos à seleção dos artigos a serem 

analisados.

Os critérios de exclusão 

da pesquisa foram publicações 

inferiores a 2005, artigos repeti-

dos e, aqueles que após a leitura 

identifi que-se não estarem rela-

cionados com o tema da pesqui-

sa.

Como estratégia de bus-

ca para a base de dados Scielo, 

serão utilizados os descritores de 

assunto: Ambiente, Difi culdades, 

Aprendizagem, Infância e Famí-

lia e fi ltros: idioma português, 

texto completo, ano de publica-

ção do artigo dentro do período 

elegível de dez anos.

Foram consultadas as 

bases de dados informatizadas: 

Portal SCIELO (Scientifi c Elec-

tronic Library Online) e Google 

Acadêmico.

Durante a coleta e aná-

lise dos artigos foram encontra-

dos XX artigos e selecionadas 

8 publicações que atendiam aos 

objetivos propostos, sendo exclu-

ídos os que na leitura do resumo 

não apresentavam relação com o 
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tema da pesquisa.

Para síntese e análise 

do material foram realizados os 

seguintes procedimentos: leitu-

ra exploratória, que constitui na 

leitura do material para saber do 

que se tratavam os artigos; leitu-

ra seletiva, que se preocupou com 

a descrição e seleção do material 

quanto a sua relevância para o 

estudo; leitura crítica e refl exiva 

que buscou por meio dos dados a 

construção dos resultados encon-

trados.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

PRINCIPAIS CARACTERÍS-

TICAS DAS D I F I -

CULDADES DE APRENDI-

ZAGEM

Em nosso artigo, men-

cionamos algumas característica 

das difi culdades de aprendiza-

gem,podendo ser de origem ge-

nética ou ambiental.

Quando pronunciamos 

sobre as difi culdades de apren-

dizagem,não podemos deixar de 

considerar que cada vez mais au-

menta o número de crianças que 

apresentam algum distúrbio ou 

difi culdade na aprendizagem , e 

que é comum entre vários fatores 

;sendo assim necessário tomar-

mos algumas medidas pedagógi-

cas .

Segundo Bateman,(1965 

apud Garcia,1998), enfatiza que a 

criança na difi culdade de apren-

dizagem,mas não especifi cou a 

causa da difi culdade .

Para ele, as crianças 

que tem difi culdades são as que 

manifestam uma discrepância 

educativa signifi cativa entre seu 

potencial intelectual estimado e 

o nível atual de execução relacio-

nado aos transtornos básicos nos 

processos de aprendizagem.
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Já,Wepman,(1975 apud 

Garcia,1998), as difi culdades 

de aprendizagem só podem ser 

assim considerados quando as 

defi ciências perceptivas infl uen-

ciaram problemas acadêmicos ou 

seja as difi culdades de aprendi-

zagem específi cas fazem referên-

cia às crianças de qualquer idade 

que demonstrem uma defi ciência 

substancial num aspecto particu-

lar do aproveitamento acadêmi-

co.

Portanto ambos en-

volvem aspectos relacionados a 

aprendizagem acadêmica, não 

incluindo habilidades sociais.

Daremos ênfase a ques-

tões que nem sempre são fáceis 

de serem respondidas,pois mui-

tos fatores podem contribuir para 

as difi culdades de aprendizagem.

Tais como:

 Isso tem cura?

Será que ele conseguirá 

superar isso? Onde eu errei?

Embora a maioria das 

difi culdades de aprendizagem 

tenham uma base Biológica,o 

ambiente que a criança é criada 

determina a gravidade e sua re-

percussão.

Segundo Fonseca,(1995) 

as crianças com difi culdades de 

aprendizagem que estejam com 

problemas emocionais apresen-

tam sinais de regressões, oposi-

ções e negativismo.

FATORES AMBIENTAIS 

QUE O CA S I O N A M  

DIFICULDADES D E 

APRENDIZAGEM

A pergunta norteadora é 

entender como os ambientes em 

que a criança está inserida con-

tribuem para as difi culdades de 

aprendizagem apresentadas pelos 

educandos.

Percebe-se que que al-
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gumas variáveis como por exem-

plo idade, sexo, escolaridade dos 

pais e nível socioeconômico são 

de suma importância para carac-

terizar o norteador da difi culda-

de, somente analisando o maior 

número possível de variáveis é 

possível analisar a infl uência do 

ambiente no desenvolvimento da 

aprendizagem.

Ao analisar o ambiente 

familiar foi notório o entendi-

mento de que o grau de escola-

ridade dos pais e condições fi -

nanceiras impactam diretamente 

a qualidade da aprendizagem de 

seus fi lhos.

Segundo Mengel, Li-

nhares 2007, quanto menor a 

escolaridade do pai, maior a 

chance de risco para problemas 

de desenvolvimento. A história 

do estado nutricional abaixo do 

normal aos seis meses de idade e 

o risco psicossocial no ambiente 

familiar aumentava a probabili-

dade de problemas de linguagem 

expressiva.

Temos que um ambien-

te familiar estimulador está as-

sociado com maior rendimento 

escolar das crianças. Os resulta-

dos sugerem que o ambiente de 

casa, e o investimento parental 

na aprendizagem, é um aspecto 

signifi cante na capacidade ex-

pressiva da criança.

Segundo Rezende MA, 

2009 o ambiente escolar, compõe 

outro fator importante na análise 

da aprendizagem devido ao tem-

po em as crianças permanecem 

nesse ambiente. Destacou-se na 

pesquisa aspectos como tempo 

de experiência que a criança tem 

no ambiente escolar, aquelas que 

frequentam o ambiente desde a 

educação infantil tem menor es-

tresse e difi culdade do que crian-

ças sem experiência no ambiente, 

fora isso o grau de escolarida-

de e formação dos educadores 
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e quantidade de alunos por sala 

foram considerados fatores de 

risco para o desenvolvimento da 

aprendizagem.

Os pais e a família po-

dem direcionar positivamente o 

aprendizado escolar, a motivação 

da criança para os estudos e o 

desenvolvimento de competên-

cias interpessoais que garantem 

um bom relacionamento com 

professores e colegas. Diversos 

aspectos da vida familiar são 

importantes, incluindo desde a 

atmosfera e organização do lar 

até o envolvimento direto dos 

pais com a vida escolar da crian-

ça (Bradley, Caldwell & Rock, 

1988; Stevenson & Baker, 1987).

DIFICULDADES DE APREN-

DIZAGEM E INTERAÇÃO 

SOCIAL

A interação social faz 

parte da vida do ser humano des-

de o momento do nascimento. 

O choro para alertar fome, dor, 

irritação, é a primeira forma de 

interação da criança com as pes-

soas ao seu redor. Ao passar do 

tempo a criança desenvolve e in-

gressa em uma instituição de en-

sino, onde começa a se socializar 

e desenvolver algumas habilida-

des educacionais, porém, fatores 

sociais podem interferir e fazer 

com que alguns problemas de 

aprendizagem surjam e passem 

a ter necessidades educativas 

especiais, sendo elas um reforço 

ou até mesmo adaptação total no 

modelo de ensino.
Alunos com neces-
sidades educativas 
especiais são aque-
les que apresentam 
alguma difi culdade 
de aprendizagem ao 
longo de sua esco-
laridade, que exige 
uma atenção mais es-
pecífi ca e maiores re-
cursos educacionais 
do que aqueles ofere-
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cidos aos colegas de 
sua idade. Estas ne-
cessidades especiais 
são decorrentes de 
inúmeros fatores, ge-
néticos, físicos, afeti-
vos, sociais. (COLL, 
PALACIOS e MAR-
CHESI,1998. s/d ci-
tado por FREITAS, 
Neli, 2011).

A interação social é 

fundamental para o desenvolvi-

mento educacional e social dessa 

criança, pois é através deste, que 

eles vão conseguir construir sua 

identidade, isto é, “... para que as 

crianças possam conhecer e des-

cobrir novos valores, costumes e 

sentimentos através das intera-

ções sociais” (Teixeira &Volpini, 

2014.. s/d; citado por ALVES, 

Mônica, 2017).

Uma criança com difi -

culdade de aprendizagem, tem 

necessidade de um atendimento 

mais individualizado, para que o 

profi ssional, consiga esclarecer e 

compreender a necessidade da-

quela criança. “Este acompanha-

mento visa, além do atendimento 

da área pedagógica, a dar suporte 

emocional ao aluno, formando 

com ele um vínculo emocional 

que muito se assemelha ao traba-

lho de “maternagem”. (POLITY, 

Elizabeth. 2013)

Além dos atendimen-

tos individualizados é de grande 

importância que a criança se re-

lacione com outras e forme vín-

culos, Piaget, s/d; citado por AL-

VES, Mônica, 2017, p. 05, afi rma 

que “a interação entre pares é im-

portante (…), porque confronta a 

criança com muitos outros pontos 

de vista e favorece a descentra-

ção, essencial ao desenvolvimen-

to socioafectivo e social”, ou seja, 

quando isso acontece, existe uma 

troca signifi cativa, fazendo com 

que habilidades sejam desenvol-

vidas, ajudando na difi culdade de 



222

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

aprendizagem.

RELAÇÃO PROFESSOR 

ALUNO COMO MEDIADOR 

DO PROCESSO ENSINO-

-APRENDIZAGEM

Conforme Doralice 

(2007), a implementação de no-

vas tecnologias ocasionou a mui-

tos docentes a divergência no 

método de ensino ao discente. 

Os novos métodos como ensino 

a distância, online, através de ta-

blets, computadores, projeções, 

robótica e outros, trouxe uma 

grande inovação para o aprendi-

zado dos alunos, não diminuindo 

a importância do professor como 

mediador, mas tornando-o uma 

fi gura muito mais participativa 

e valiosa para criar e estruturar 

esses métodos e animar a experi-

ência de aprendizagem.

Existe uma necessidade 

de refl exão sobre os antigos mé-

todos, principalmente os tradicio-

nais, no qual o ensino era enges-

sado e repetitivo, sem variações 

na forma do ensino, tornando o 

discente um robotizado, sem um 

pensamento crítico a respeito do 

que se aprendia e principalmen-

te alguém sem visão de mundo, 

no qual apenas aceitava o que lhe 

era ensinado.

Atualmente as equipes 

pedagógicas vêm trazendo novas 

plataformas de aprendizado em 

suas escolas, desmistifi cando e 

quebrando paradigmas através da 

inovação, como o sistema multi-

disciplinar, no qual são trabalha-

das matérias específi cas, porém 

com um mesmo pretexto, ou seja, 

falar de um mesmo assunto em 

diferentes prismas. Com isso, 

se defi ne bem o papel do pro-

fessor, aproximando os alunos 

de sua pessoa e compartilhando 

o conhecimentos mutuamente, 

docente-discente, não havendo 
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mais aquela fi gura de professor 

como centro do conhecimento.

Conforme Carolina 

(2007), o interesse na formação 

do professor e atuação do mes-

mo, visa possibilitar uma nova 

relação entre professor-aluno, 

com enfoques motivacionais, 

ou seja, trazendo mais uma vez 

o aluno para o despertar do co-

nhecimento. Para isso é preciso 

a preparação do professor para 

esse novo método, tendo como 

base os princípios da necessida-

de de cada aluno, podendo assim 

desenvolver programas e escolha 

de estratégia de aprendizagem 

que vá de encontro a necessida-

de de cada aluno. Tais princípios 

acabam por auxiliá-lo na elabo-

ração de propostas e estratégias 

que tornam o conteúdo único 

para cada aluno, por meio de ati-

vidades estimulantes e desafi a-

doras que devem ser compatíveis 

com as necessidades e expectati-

vas dos alunos.

A aprendizagem é um 

processo ativo, participativo e 

construtivo, por isso o professor 

deve estar atento a todos os si-

nais emitidos pelos alunos desde 

interesse até aproveitamento, ve-

rifi cando o conhecimento prévio 

do aluno até sua forma de apren-

der, para melhor assim verifi car o 

grau de necessidade de cada um.

É preciso criar estraté-

gias para conhecer os alunos e 

construir um vínculo pessoal de 

respeito e amizade, realçando 

que você está ali para qualquer 

necessidade que existir . Faz-

-se necessário a comunicação 

constante com os alunos. Esta 

comunicação os ajudará a lidar 

com sentimentos comuns de iso-

lamento e frustração por estar 

vivenciando uma modalidade de 

ensino diferenciada, encorajan-

do-os a interagirem uns com os 

outros, por meio de jogos e brin-
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cadeiras em grupos.

CONCLUSÃO

O presente artigo aborda 

a problemática das difi culdades 

de aprendizagem relacionadas 

diretamente com o ambiente fa-

miliar desestruturado, condições 

precárias de vida, insucesso so-

cial, fatores culturais, problemas 

emocionais, relações sociais e 

condições de saúde em que o in-

divíduo está inserido com intuito 

de gerar uma refl exão. Levou-se 

em conta um olhar atento e de-

talhado onde a intenção não era 

culpabilizar um só meio e sim 

trazer a tona as infl uências que 

levam a uma possível difi culda-

de de aprendizagem. Entende-se 

que esse problema não acontece 

em um único espaço e sim no 

todo que o aprendente está inse-

rindo.

A aprendizagem é um 

processo que se dá envolvendo os 

vínculos e a ludicidade, inicia-se 

no corpo, no tocar, no acariciar, 

no contato,fi rmando assim os 

vínculos. Mesmo antes das crian-

ças chegarem à escola, podemos 

perceber que algumas crianças 

vivem em ambientes letrados, 

trazendo consigo uma grande ba-

gagem de conhecimento, que de 

acordo com a vivência familiar e 

social este conhecimento é vari-

ável, pois depende de que modo 

é usado pela família e seu meio.

O meio social onde esta 

criança está inserida pode se tor-

nar um ambiente propício ou não 

para a aprendizagem. Portanto, 

o meio social, familiar e escolar 

ao estabelecer relações entre suas 

atitudes perante esta criança, au-

xiliará e muito para os processos 

de aquisição do conhecimento.

Ao ser proporcionado 

a criança um ambiente familiar 

favorável a aprendizagem, ela 
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apresenta maior interesse, preve-

nindo assim o fracasso escolar. 

Ao longo desse processo se todos 

os meios que a criança está inse-

rida ( escolar, social e familiar) 

demonstrar interesse por ela e 

pelo seu aprendizado, incentivar 

e dar condições para que conti-

nue frequentando a escola possi-

velmente o baixo rendimento e as 

difi culdades serão minimizadas.
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